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Qui veut vaincre ne peut pas ceder. 

Ibsen. 

Temos bom corpo, irmão; vamos cavar... 

Antônio Nobre. 

A ROSA BEANCA.— Tenho pena de quem julga a 
espada mais lisongeira que a lyra. A desillusão de 
Arthur será tremenda... 

A ROSA VERMELHA. — Maior compaixão merece 
quem considera um soneto superior a um heroísmo. 
Arthur vai cahir fulminado da desillusão... 

Armando Ersc—BAiAjjHÁ DE FLOKES. 
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SONETCHOTPOESIAS 

Velhos papeis... de versos. São pedaços 
da minhalma, batidos pelo vento, 
como as folhas do outomno... Guardam traços 
de um tempo, que passou, sem pensamento... 

Preso nàlgema dos teus alvos braços 
teci-as; cada um lembra um momento 
do nosso amor que. por eternos laços, 
outroia, nos unia a um Armamento... 



MARANHÃO SOBRINHO 

Sc alguma gloria lòiu, formosa, ó osl; 

iodos n leu i*ole>lt- amrir perfuma, 
-•m Iodos ba tualmn om riso o lesta ! 

Velhos papeis, meu ultimo conforto ! 

sois uma nódoa pphóiiiera de i-spuma 

perdida ;'• faoe .-izul dum l;*̂ o morlo... 
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SONETOS E POESIAS 

O MAR 

Ouve ! 0 mar. cscarpando as rochas, na agonia 
do sol. parece ter na voz o humano accento 
de-dòr! Reza. talvez. Vai rccolher-se. O dia 
se ajoelha e a ttr le. cm sonho, abraça o firmamentol 

Como nos. pôde ser que a tristeza e a alegria 
o mar sinta também; precisa, cm movimento, 
trazer um coração... Quem sabe o que irradia, 
no seu inlimo. cm dooo o azul recolhimento ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Escuta ! l"ma onda vem beijar-to os pés. Não ha do 
••alma os seios rasgar sobre os basaltos. Quônilas 
as ondas todas são. õuvc-Ihe a voz. Piedade ! 

O mar leva-me a crer que tem paixões mortaes 
om que rolam, brilhando, as lagrimas das pérolas 
e palpita, fervendo, o sangue dos ooraos.... 
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SONETOS E POESIAS 

MA-TSU 

Sobre o leite de seda azul marinho 
com uma paizagem de Youk-San, ridente, 
Ma-Tsu dorme e a luz do Sol-Nascente 
vem beijal-a amorosa, de mansinho... 

Seu morno somno é o de uma flr3r olente; 
não respira tão leve um passarinho ! 
Sobre o seu leito, que parece um ninho, 
mais azul se desdobra o oéo do Oriente. 

13 



MARANHÃO SOBRINHO 

As IÜ.U-VIIS do Pei-Ho, verdes, bizarras, 
doir;.m-se ao sol: das frondos se desata 
a musica nervosa das cigarras... 

K sonha Ma-'Isu horas risonhas 
que um par do pombas níveas a arrebata 
sobre um lago com lotus o cegonhas... 
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SONETOS E POESIAS 

ANJO MORTO 

No dia em que ao meu amol­
de azas abertas, vieste, 
como os anjos do Senhor, 
chorou-me nalma um cypreste, 
ú meu pequenino amor ! 

Bem vi, entre mil abrolhos, 
infeliz rosa-menina. 
pela mudez dos teus olhos, 
que morrias pequenina... 

Sobre o berço alvo o innocente, 
que os teus sorrisos doiravam, 
os anjos serenamente, 
todas as noites baixavam, 
com travessura innocente.., 
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MARANHÃO SOBRINHO 

E, uma vez, lirio da fonte 
que um só dia mo sorristc, 
beijaram-te a nivea fronte 
as azas de um anjo triste ! 

Nunca mais, do olhos vermelhos, 
chorando como os meninos, 
deixei de dobrai* os joelhos 
aos osquifes pequeninos, 
do chorar de olhos vermelhos ! 

l>osdo então do desconforto 
minhalma ficou captiva; 
se passava um anjinho morto 
ia vòr se estavas viva... 

E que prasei* em segrede 
meu peito do pai sentia, 
so, depois de tanto modo. 
tua bocea em flor me sorria 
como a dizer-me um segredo,,. 

Dóo-nic hoje pousai-, Celeste, 
quo, cm lua nivea mansão. 
a raiz do algum eypreste 
te atravesse o coração... 
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SONETOS E POESIAS 

SINHA' 

Vem do passeio matinal, de blusa 
de soda azul, com flores no peitilho; 
e o seu passo estudado de andaluza 
canta, como um canário, no ladrilho.. 

A deslumbrada multidão confusa 
proclama-a bella, em trófego estribílho, 
e é para os olhos captivar* que uza 
luvas grts-perle o cinto de junquilho ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

A saia Ai' sui-ali de ;im vei-de-palha 
Ir-áo-lhe as formas gentis, o, presa ao einlo. 
a rhâlelaine de cascavéis chocalha.. 

Com o sou soi riso as mais rivaes apouca, 
o e.xbibe a chaga aberta de uni jacintho 
\ ivo. no oxoolso rouxinol da bocca. . . 
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SONETOS E POESIAS 

SACRIFÍCIO 

Por teu sereno amor*, todas as grandes dores 
sobrehumanas, feliz, supportareí ! Caminhos 
abertos como o céo, millionarios de flores, 
deixarei, neste vai. por veredas do espinhos... 

Ai ! que será de mim quando em breve te foi*<< 
saudosa ! E como vão ficar mortos os ninhos ! 
Sem teus olhos aqui despirão seus verdores 
os valles ! Morrerão de pena os passarinhos ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Quantos leinp.is, dopAs «pio Io fores, a casa 
•pio deixas, guardará leu perfumo, adojando 
no ai-, oomo se fosse unia invisível aza ! 

K eu poderei, aqui. icspírando-o, ficar, 
vendo-lc oni tudo o que me cerca, o acreditando 
que te losie de mim para não mais voltar i* 
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SONETOS E POESIAS 

MORTE DO LÍRIO 

Fecha-se a tarde: as cores do martyrio 
se derramam no oco. por mil palhctas: 
choram ramos c extingue-se o delírio 
nas almas virginaes das borboletas... 

Empallidcce sobro o caule um lirio 
c morre; gemem ladainhas pretas; 
cada bohemio vagalumc é um eirio 
no coração das roxas violetas.. 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Passam gemendo as viracúes; as rosas 
fidalgas, sobre as bastos debruçadas. 
de que morreu, perguntam curiosas, 

luz a aguceiia. o amor da solidão: 
,r*>i o sol que. com sete punhaladas 
de seus raios, rasgou-lhe o coração 
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SONETOS E POESIAS 

SOROR THEREZA 

. . E um dia as monjas foram dar com cila 
morta, da côr de um sonho de noivado, 
no silencio chrístão da estreita <-ella. 
lábios nos lábios de um Crucificado.. 

Somente a luz de uma piedosa vela 
ungia, como um oleo derramado. 
o aposento tristíssimo de aquella 
que morrera num sonho, sem peccado.. 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Todo o mosteiro encheu-se de tristeza. 
e ninguém soube de epie dòr escrava 
morrera a divinal soror Theroza... 

Nao creio que. do amor. a morte venha, 
uias, sei que a vida da soror boiava 
«leiilro dos olhos do Senhor da Penha,. . 
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SONETOS E POESIAS 

BRUXO 

Vou. feliz, construir, no paiz dos meus sonhos, 
um supremo solar de ricas pedrarias, 
assente á beira duus precipícios medonhos, 
onde um sol perennal brilhe nas ponedias... 

Verdes valles.em flor amplíssimos, risonhos. 
grandes se estenderão, como por bruxarias, 
aos meus olhos, assim como as nuvens tristonhos, 
e azas de oiro virão cantar nas ramaiias ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

ftitardarâo meu solar de radjahescas pompas 
mil guerreiros anões, de panoplias de moiro, 
que o espaço encherão de elangorcs de trompas.. 

K. ao supremo clangor das rutilas inubias. 
desfilarão, ao sol. com os seus turbantes de oiro 
e túnicas gentis, dez mil escravas nubias 
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SO'NETOS -E POESIAS 

CEGO E SO 

0 inverno vem, cruel, nas frondes cabriolando, 
batendo, no arvoredo, a plumagem dos ninhos.. . 
Ai! que será de mim, que não vejo, c ando errando ! 
Ai! que será de vós, azas de passarinhos ! 

Vai-se-me a alma nos ais tristes, de quando cm quando, 
e estes ventos cruéis ! c estes frios caminhos ! 
Só cardos os meus pés pizam, se ensangüentando 
Não sei para que o ceo fez inveraos e espinhos ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

Ja nem mais minhas mãos erguer ás nuvens oiso ! 
Nos meus lábios se csváe a voz apunhalada.. 
Quem me dera encontrar as três palhas de um poiso ! 

• O inverno para mini tem geleiras de brazas... 
+Se ainda ninhos houvesse abi numa ramada, 
•"c eu pudesse caber dentro de duas azas ! 
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SONETOS E POESIAS 

CASTELLO ASSOMBRADO 

Meu desolado coração pareço, 
cheio de ruínas, um solar de oulrora. 
em cujos torreões somente cresce 
a solitária parasita agora.. . 

Desde que a noite, onlro pavores, desce 
ao vir cantando, polo espaço, a aurora, 
um bando de visões nolle appareoe 
o. ás vozes, nelle uma guitarra chora ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

São as almas dos meigos Trovadores 
tristes, cantando ás eastellãs amadas 
os rimances azues dos seus amores 

e as aventuras dos combates moiros.. 
Passa, beijando as cruzes das espadas, 
o bando regio dos fidalgos loiros.. 
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SONETOS E POESIAS 

A SAUDADE 

A aza que voa ó mais feliz 

Que nós, que. em lagrimas, amamos.. 
Que a nossa boeca triste diz ! 

tristes lyrismos sem matiz 
o som as operas dos r a m o s . . . 

Quanta distancia nos separa ! 

(Tristes mares ! tristes cóos !) 

A minha dor ó tão amara. 

ó minha doce lua clara ! 

ó meu adeus ! qual meu a d e u s . . . 

Bem me disseram que partias. 

deixando um leito sem p iedade . . . 

E vão passando sempre os d i a s . . . 

Porque não vens com as alegrias, 

estatua branca da saudado '! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Esto violaceo sentimento 

nasce do nosso triste amor: 

ó um riacho de lamento, 

um rio do padeeimento 

tão grande como a minha do r . . 

Nós somos dois inoomprehendidos, 
dois tristes pobres desolados, 
do tanto amor, ja som sentidos, 
por entres lagrimas perdidos, 
dois corações aniortalhados ! 

Vejo-to. em lagrimas, d i s t an te . . . 
a i ! lão distante como o sol ! 
Triste Saudade, minha amante, 
tu és a nuvem mais brilhante 
do meu inlorinino arrobei ! 

Sempre em meus olhos, a tristeza, 
pungidos pela ímpíedade ! 
E o meu amor ó a natureza, 
purígido assim, nesta aspereza. 
de saibros roxos do saudade, , 
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SONETOS E POESIAS 

D. MYSTICA 

Quando a morte velar os meus olhos c as minhas 
mãos tremerem nas mãos, que me estendes, nervosas, 
seja o meu beijo, ó flor, o ultimo ! nas rosas 
do teu rosto ! Sonhei que á minha morte vinhas. 

Hei de. em ancias cruéis, cingir-te e, com as chorosas 
crenças nalma a emigrar com azas de andorinhas, 
dizer-te o meu adeus, o ultimo ! nas vinhas 
ouvindo o soluçar das rolas amorosas ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

E se dos olhos teus, no sagrado transporte, 
na agonia, rolai- uma lagrima viva. 
então verei o céo antes de ver a morte ! 

Santa, a sombra já vem, nos olhos Icnho-a aberta! 
o uma alma que viveu de uma outra alma oaptiva, 
nem nas nuvens do céo pode viver liberta ! 
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SONETOS K POESIAS 

DOCE BEM 

Quando, dentro de nós, o amor em bens desfeito, 
abre as azas do luz o. em sonhos, rouxinola. 
parece que as manhãs nascem do nosso peito 
c que do nosso olhar Deus. sonhando, so evola . 

O mundo para nós torna-se mais estreito 
o a própria dôr cruel de espinhos nos consola; 
dentro da nossa voz ha um pombal satisfeito 
como na voz de um pobre ao beijar uma esmola. 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Que seria do mim. alma feita de escombros. 
se o amor, o claro amor. o eterno amor. o ainòr 
a purpura da te não me prendesse aos hombros t 

Abraça-me. que o amor vem dos teus braços ! Vem 
sorrir-me, (pie abro o céo para nós, alma oin flor. 
as portas de oiro o sol do entra Jerusalém... 



SONETOS E POESIAS 

SALOME 

Sob o raro esplendor da tua mão direita, 
de joelhos, atravesso os saibros da existência. 
pela sonda cruel das lagrimas, estreita 
demais, para conter minha dor na eminência ! 

Aurca Poria do Céo, onde o arrcbol se deila 

possuos dos astros bons a luz, a vida. a essência ! 

Os teus seios em flor, quo o meu beijo respeita, 

são dois rosoos rosaes em rosca florescência.. 



MARANHÃO SOBRINHO 

Ha no teu triste olhar a ncvoa azul dos mythos 
e o vivo rcsplendor das auroras supremas 
que incendeam, no ceo, os vergeis de cucalyptus. 

Só tu enches de sol minhas crenças rcmissas; 
c lembra o teu candor, que me traz sob algemas, 
hóstias, eirios. altar, thurybulos o missas ! 
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SONETOS E POESIAS 

ROSA MORTA 

Quando morreu meu bem, só de tristeza,. 
os ninhos se calaram, pelos galhos; 
cxhalaram-sc os ramos, nas devezas. 
c cxhalaram-se os lírios dos atalhos... 

Seus olhos, que eram humidas turquezas. 
no candor eram límpidos orvalhos, 
olhos bonitos de enciumar prineczas... 
olhos bonitos do enciumar serralhos ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Essa tristeza, rpic, em meus olhos, arde, 

é como a que das nuvens de oiro desce 

sobre os pombaes. cm lagrimas, de fardo ! 

Saudado, ó doce bom que me confortas ! 
perfuma para sempre a minha prece 
ás almas brancas das roceiras mortas ! 



SONETOS E POESIAS 

MUSA IMPOLLUTA 

(lasla como tu és. do corpo e de alma. casta 

nos sonhos c no olhar, dessa ampla astral brancura. 

o próprio orvalho. a própria luz dos sonhos basta 

para manchar-le o corpo o manchai-lo a alma pura ! 

No mundo, onde o desejo as almas, mau, vergasta 
e enlaça tudo como a scrpo da Escriptiira. 
fazes, limpa, lembrar, na fé que ao bem to engasta. 
um lirio que sorri sobre uma cova escura . , . 



MARANHÃO SOBRINHO 

Não te seduz o mal com os seus vis rcsplcndorcs. 
Vives sem culpa como a alma que se desata. 
ás bênçãos do luar. do coração das flores ! 

Jamais roçou-te a fronte a aza irial dos vicies. 
c nunca os joelhos teus dobraram-se na oblata. 
nem morderam-to o corpo os pregos dos cilieios ! 
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SONETOS E POESIAS 

SANTA 

Santa ! í> teu nome. que é do céo. destila 
o mel sagrado dos sagrados favos; 
dentro dellc o crepúsculo deslisa 
e ha threnos fie oiro de canários flavos ! 

Vendo-to, odeio essa mundana argila 
de fruetos vários de exquisitos travos 
c nos meus olhos brilha a luz tranquilla 
do amor (pio faz doi corações escravos,,. 



MARANHÃO SOBRINHO 

Toda tu és amor, sonho o pureza ! 

fazes lembrar aos corações sangrados. 

entre as nuvens do céo. Sanla Tboreza... 

Santa ! O teu nome é o meu tormcnlo. Pensa ! 

Vivem sempre os meus olhos deslumbrados 

nos legendários mármores da Crença . . . 
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SONETOS E POESIAS 

ANCIÃ INNOCENTE 

Ai ! como bom para nós dois seria 
se o bom Deus. dessas lendas milagrosas. 
cheio rio amor. nos concedesse um dia 
dois brancos pares de azas vaporesas ! 

Não sei mesmo, de alegre, o que ou faria ! 
Deixando os lirios e deixando as rosas. 
feliz comtigo ás nuvens subiria 
para o noivado em flor das nebulosas... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Na i alicia de pltiiua de unia Trova. 
Viveríamos nós, nós deis sósinhos. 
lá nas terras fieis da Lna-Nova... 

Morrer longe tios homens e tias casas ! 
Se Deus nos desse, como aos passarinhos, 
dois brancos pares de travessas azas ! 
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SONETOS 1. POESIAS 

O AMOR 

Quando tuas azas cor de rosa, 
doidas bateram no meu seio. 
toda a minhalma tediosa 
tremeu na haste luminosa 
do sonho, azul como um gorgeio ! 

o amor. é um límpido caminho 
que vae direilo dar no céo. 
mas voa como um passarinho... 
Porque deixaste-mo sosinho 
dessa saudado sob o véo ? 

Não sabe o mundo o que è o amor. 
E' íneffavel o sentir ! 
Por toda parte ha espinho o flor... 
Minha alegria c minha dor. 
onde te posso descobrir ? 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Amiga ! quando ou poderei 

ver-le t não basla do iinpiodade '. 

Ai ! nunca mais Io esfpieooroi ! 

Como mais dias viverei 

por essa inlerinina saudado t 

A minha bocca é da amargura 
da sede amarga tio Cahario ! 
Ai ! ponpio a vida tanto dura.1' 
Sejas boindila, ó sepulliira. 
triste silencio morluario ! 

i) amor ! o amor '• a lua imagem, 
amiga: o beijo o a ingratidão ! 
Oulrora á nossa áurea passagem. 
pela esmeralda da ramagem, 
que mundos suaves i\v canção ! 

Quando vollares nosso ninho 
uni anjo bom perfumará. . . 
(Ha quanto tempo estou sosínho !) 
<» sol. om pompas, teu caminho 
de sonhos uuvoos doirará ! 
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SONETOS- É POESIAS 

SONHO ALADO 

Quando minha, meu bom. somente fores. 
que podermos viver, nós dois, sósinhos. 
iremos habitar, num céo, juntinhos, 
um doirado chalet de luz e flores... 

Virão, deixando a tepidez dos ninhos, 
nos despertar, aos matinaes fulgores, 
do nosso sonho rútilo de amores, 
azas ficheis de luz, os passarinhos. 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Andaremos, á luz tias madrugadas 
plenas, correndo pelos oampos fora, 
lendo, no peito, um mundo do alvoradas. 

E. ao voltarmos, os teus cabellos pretos 
virão loiros dos oseulos da aurora 
e os meus lábios repletos de sonetos... 
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SONETOS E POESIAS 

OLHOS DE AMOR 

Volve-me os olhos límpidos ! que um raio. 
vindo do sol dos leus olhares, canta 
nos meus sonhos assim como a garganta 
de uma ave dentro fio calor do Maio ! 

Ha dos teus olhos sob os cilios. quanta 
luz ha nos eéos em que to vendo. oaio... 
Vives em mim num límpido desmaio, 
santa nos beijos e nos olhos santa ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Trazes no olhar, em milagrosos traços, 

o riinaiice irial do meu passado 

feito fio beijos, lagrimas e abraços... 

Volvo-mo os olhos do saudado cheios ! 
Brilha o meu sonho, em sonho, aleandorado 
nas torres de marfim dos teus dois seios ! 
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SONETOS E POESIAS 

ARTE 

Eleita do luar. prcndc-mc aos braços ! Quero 
apertar-tc no ardor das ancias criminosas ! 
Parece o teu olhar um vivo rcverbéro 
de sol, num lago azul, desespero das rosas ! 

Tremo ao beijar-te os dois frudos do seio ! O austero 
das linhas sensuaes do teu corpo, radiosas, 
faz lembrar as visões que, enlre sonhos, espero 
o as estatuas som eór das drvades chorosas... 

53 



MARANHÃO SOBRINHO 

Da-me a beber o mel de teus lábios vermelhos, 

«pie os desejos em mim, como infernos, orepitain 

o ou treino ao Io beijar da fronte aos alvos joelhos ! 

Quero exbalar-nie. assim, nos teus braços, exangiio. 

beijando-le a sonhar, as formas, que palpitam, 

estendido na cruz i\o espinhos do leu sangue ! 
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SONETOS E POESIAS 

REGRESSO DE MAIO 

Maio! Azas. ao céo! <»' Iara ligeiras, 

cobri-vos todas do botões sagrados ! 

Ninhos, hosanna ! Ao céo cantai, roceiras. 

o mez das orações c dos noivados 

Mansos lagos de límpidas esteiras, 
ao vir e ao pôr do sol. de oiro plissadas, 
brilhai! Subi, cantigas o poeiras, 
pelos ares de beijos perfumados ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Maio ! fia sonhos nos olhos das violetas. 

.% do alegria, partem-se na estrada. 

as azas virginaes das borboletas. 

Foi-se a tristeza funeral dos goivos ! 

Passa a imagem do sonho, immaeulada. 

dentro dos olhos humidos dos noivos.. , 



SONETOS E POESIAS 

ROMANA 

Cega-me osso esplendor de antigas ruínas, 
que, nos teus sonhos, entre as nevoas de idos, 
tempos, brilha, lembrando as cesarinas 
feras, circos e pórticos partidos... 

Ha nos teus olhos, de expressões divinas 
os favos bons dos fruetos prohibidos 
o o veneno das cousas lovantinas 
que lábios queima o que entorpece ouvidos ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

Quando passas, no incêndio das carioias, 
oieo o bater dos gladios legendários, 
o o roçagar das túnicas patrícias . . 

Brilham-te as formas, na internai luxuria, 
ipie os meus sonhos bordou de mil Calvários, 
como as sagradas purpuras da Etruria ! 



SONETOS E POESIAS 

BOM TEMPO 

Que mão os campos maus dos meus sonhos amanha, 
em cuja gleba ha só cardos, saibros e ortigas, 
quando o inverno glacial. cruel, as frondes apanha, 
e o vento forte esfolha as macieiras antigas"! 

A nevoa veste o azul do \ alie o da montanha, 
no entanto oiço vibrar o crystal das cantigas, 
e outro sol de oiro tece uma téa de aranha 
no céo c ha madrigaes entre flores e espigas ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Ah ! que o tempo do amor da alegre, ceifa venha, 

bonito como o sol nos tlias de esfolbadas 

nas granjas, com o favor do Bom Jesus da Penha ! 

Deus ampare os trigaos do joio dos demônios, 

que oiço. do hoje. em canções, pelas searas doiradas 

a guitarra da voz dos ceifeiros camponios ! 
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SONETOS E POESIAS 

CAMINHO DO CEO 

i» céu é dado aos marlyres. agora 

vamos nós dois, o mundo abandonando, 

ouvindo os ninhos, sem querer, cantando 

estrada azul do paraíso afora... 

Em breve, mornos beijos permutando, 
phrases cortadas do paixão. Senhora, 
a escadaria rutila da aurora 
galgaremos, sorrindo o suspirando ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Vamos nós dois ! Aos martyres é dado 
o claro paraíso que sonhamos, 
cheio de amor, immenso o eonstellado ! 

Abre-se o céo ! Na curva do caminho 
as azas cantam nos dolentes ramos... 
Teceremos no azul o nosso ninho ! 
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SONETOS E POESIAS 

A TRISTEZA 

Para que temos coração, 
neste mundano apodrecer ? 
Meus olhos só tristezas, são 
viúvos de consolação... 
Meu sonho límpido é morrer... 

Por toda a parte as agonias 
batem as azas tenebrosas... 
Ai ! noites, gêmeas dos meus dias 
cheios de sombra e ventanias, 
amo as estrellas suspirosas... 

Por esto pântano mortal. 
As nuvens são minhas irmãs... 
Com as brandas azas fio ideal, 
vou adejando sobro o Mal. 
No oiro do sonho das manhãs... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Amiga ! a tua longa auzencia 
é da mais triste natureza... 
um campo roxo em florescência. 
Vivo bebendo a tua essência 
na taça amarga da tristeza .! 

São infinitas minhas penas, 
tão infinitas como Deus ! 
Bebo as tuas lagrimas serenas, 
em sonhos ! Ai ! quizera peiinas 
para voar aos braços teus ! 

Minha tristeza é o soffrimenlo 
mais doloroso desta vida.. . 
Perdi, te amando, o pensamento: 
elle se foi na voz do vento ! 
Ai! triste pétala perdida... 

Amiga ! as minhas tristes dores 
e as dores tuas são eguaes.. . 
mútuos e eguaes nossos amores ! 
Teus olhos tém os resplendores 
da alma viva dos crystaes... 
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SONETOS E POESIAS 

MAE 

Mãe ! não sei to dizer quanto te estimo, 
quanto te quero, nesta ausência ! Quanto 
mais te preso e te adoro, ó vulto santo ! 
mais das oousas efhereas me approximo... 

Nos meus olhos as lagrimas reprimo, 
se penso em ti, que me idolatras tanto; 
brilha o teu vulto aéreo e sacrosanto 
em cada verso que architccto o rimo ! 
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MAlíANHÃO SOBRINHO 

Salvo, ti Mão piedosa, que por minhas 
magoas, longo de mini. Irislo padeces, 
que, de saudade aos poucos, le delinbas ! 

Quanto me alegro, quando em li.pensando. 

sei que um rosário rúlilo fie preces 

\aes. por mim. na existência, desfiando.,, 
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SONETOS K POESIAS 

ETERNO THEMA 

Cáe o luar em cheio pela estrada, 
e tu me esperas, pallida e medrosa, 
pois o chegada a hora suspirosa 
da entrevista ha dias combinada ! 

Hoje não vem ! murmuras anoiosa. 
volvendo os olhos á deserta estrada: 
belisca a brisa as folhas da ramada 
o o ninho sonha uma canção saudosa 

67 



MARANHÃO SOBRINHO 

Estala um ramo, o dizes. suspirando: 

é ello ! é elle ! No entretanto, amada, 

ou vou minha chegada retardando... 

Chego; arrilfos. suspiros e desejos... 

Miiihalnia toda de paixão banhada 

vibra a guitarra tremula dos beijos ! 



SONETOS E POESIAS 

FUGINDO 

Maio vinha cantando, pelos ramos, 
ao céo azul c á terra verde cm festa, 
cheirava o campo e a querida floresta 
cantava pela voz dos galuramos... 

Quando tu. cujo olhar divino empresta 
luz aos astros do azul. ohegaste; erramos 
cm não tecer o ninho que habitamos -
de um vallc numa osmcraldina fresta... 



MARANHÃO SOBRINHO 

Hoje. no meio tio infernal bulicio 

«Io mundo, leme que. caniolia linda, 

mio \á inanchar-to as pétalas o vicio! 

Ms ninhos ungem de harmonia os ramos 

o a primavera acena-nos ainda... 

Vamos morrer longo do mundo ! vamos ' 
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SONETOS E POESIAS 

ROMÂNTICO 

Casto, aromai, a rosas reseondcndo. 
vai o luar. cm nuvens luminosas, 
pelos amplos espaços se estendendo 
o dissipando o olhar das nebulosas... 

As estrellas desmaiam, vão morrendo, 

almas tristes de noivas vaporosas 

que os noivos vivem suspirando, os vendo 

entro nuvens de auroras gloriosas... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Desmaiam, cheias do idcaos vertigens. 
as almas virginaes dos trovadores 
sob o balcão das suspirosas virgens... 

Sob a luz tio luar. no céo risonho. 
boia a góndola azul dos meus amores 
sobre a Veneza triumphal do Sonho... 
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SONETOS E POESIAS 

SUPREMA GLORIA 

Quando, ó musa paga ! vibras o plectro 
de oiro, sonhando, pelo espaço, os astros 
para te ouvir concentram-se; de rastros 
fogem de ti os histriões do Metro ! 

Brilha-to a fronte como os alabastros 
sob a uncção de luar e o augusto sceptro 
que á dextra empunhas, carinhoso Espectro, 
rutíla como a rtammula dos astros ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

E. deixando estes antros vis. profundos. 

onde os homens gladiam-se ferozes. 

as azas molhas no ervslal dos mundos... 

Sobes, a l u a tremula vibrando... 
Parece até que Deus passa, nas vozes 
luas. um credo de paixão cantando ! 
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SONETOS Ei POESIAS 

CAVALLEIRO 

No fogoso coroei do Verso, pelas 
encruzilhadas das Paixões cavalgo... 
Cobre-se o chão de rutilas estrellas 
por* onde eu. louco cavalloiro, galgo ! 

Com um guerreiro legendário, algo. 
aos olhos dos rívaes. pareço o áquellas 
virgens do sonho, de perfil fidalgo. 
flavas (ranças c límpidas capellas... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Cavalloiro do prolio iinniorredeiro 
do amor, eu vou da gloria aos cimos de oiro, 
por entro pompas o triumphos raros... 

Santo ideal! santo ideal risonbo ! 
Busco o Santo-Sopulchro do meu sonho 
na Terra-Santa dos seus olhos claros... 



SONETOS E POESIAS 

AVE ERRADIA 

Meu pensamento ! quando, em ti pensando 
penso que mo abandonas, que me deixas, 
minhalma é como um riacho soluçando 
as mais sonoras o dolentes queixas... 
Meu pensamento ! vivo em ti pensando ! 

Ai ! se ou podesse te esquecer ! seria 
para mim um suave Ienitivo 
a tantas dores que, do noite e dia, 
vivo sofírendo o padecendo vivo... 
Como o meu coração feliz seria ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Minha felicidade o meu tormento ! 
porque me deixas ! A saudade minha 
Io seguirá ! o amor no pensamento 
tom azas de eondor o de andorinha,.. 
Poupa-mo. ó ave. esse cruel tormento ! 

Se fios meus braços, amanhã Io foros 
que será da minhalma '! Então meus dias 
passarão, como, ao sol, as pobres flores, 
cheios tio maguas como as ventanias... 
Ai ! que será do mim tpiando te fores ! 

Rosa do amor ! estrella do tristonho 
azul tio peito meu ! porque Io vãos '! 
Porque deixas o ninho de meu sonho, 
ai ! para sempre, para nunca mais t 
A minha vida é um roseiral tristonho... 



SONETOS E POESIAS 

Se ao menos, fosse eu pássaro, esperava 
os teus braços de amor o o teu carinho... 
Com a alma, embora da saudade escrava. 
como eu te esperaria ó passarinho ! 
Com «pio saudade immonsa eu te esperava ! 

Vae ! bate as azas como as andorinhas, 
no tempo triste das emigrações ! 
Atraz de ti vão-se as saudados minhas 
batendo as azas pelas solidòes. 
Como as doudas o negras andorinhas! 

Adeus, celeste amor ! Porque me tloixas 

doudo de amor. scquioso do desejo '! 

Se são dolentes estas simples queixas 

ò porque nunca mais sei que to vejo ! 

Por que. rasão te vãos '! Por que mo deixas í 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Vao tlòco amor, que um dia me sorrislo 
o que um momento apenas dcscançaste 
no meu seio... Voltando, alegre ou triste, 
talvez, o encontrarás quando o buscares ! 
Quando, para mentir-me, tu sorriste... 



SON KTOS K POESIAS 

CHROMO 

Desce a tarde. Faísca o sol distante, 
tingindo o céo de purpura sagrada 
e, dos montes, doirando, instante a instante, 
a sinuosa e oblonga eumiada... 

Do mar a taco fio oiro o azul plissada 
faísca opalas vivas, ooruscante 
como um pedaço immonso da alvorada 
entre a*-- glorias e as pompas do levante ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Do voz em quando, sobro a face immota 
do mar, toda a fulgir de pedraria, 
roça a aza de luz de uma gaivota... 

E vão chegando, aos últimos fulgores 
do sol <pio vai doirando as penedias, 
longo, os barcos gentis dos pescadores.. 
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SONETOS E POESIAS 

MEU CANÁRIO 

Minha visinha. um pródigo lhesoiro 

de bondado, no meu aiiuiversario. 

otforecoii-mo gentilmente um loiro 

coiiiroslro: iie-iu M-Í a que coinparo-o... 

lis versos do meu querido rimario. 

desde esse dia. com seus threnos. doiro; 

pároco a febril voz fio meu canário 

o alegro lilintar do guizos de oire ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

Mal no espaço se abre a ventarola, 
de luz da aurora, meu canário canta, 
entre os fios doirados da gaiola... 

E que harmonias não desprende quérulas ! 
Parece que lhe vibra na garganta 
do oiro, um punhado de crystaes e pérolas. 
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SONETOS E POESIAS 

A UM BEBEDO 

Não ! Nada de ferir-te, alma sem sorte, 
queimada em flor nos lodaçaes immundos. 
que, para acobardar teus ais profundos, 
bebes, no vinho, diluída, a morte... 

Conheço a vida e seus parceis profundos, 
em que fluctua a idôa de um transporte 
daguia, claro, de luz, sublime e forte, 
atravez da grandeza alta dos mundos... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

l*'a/.e- bem: é o ijjeil leu pensaiuenlo: 

;• embriaguez é a aza proleelora 

da- sombras virginaes do osipiooinionto. 

Espuma o iieclar nos leslins do Hebe ! 

Alguma «'ousa horrível, vingadora, 

no tinindo estullo. te persegue liebe ! 
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SONETOS E POESIAS 

OLHOS VERDES 

Os olhos verdes, seus. onde floreccm 
as frondes jaldes do rneu verso, estranhas, 
aos desolados olhos meus parecem 
duas verdes Helvécias sem montanhas... 

E quando, como um plenilúnio, descem 

do meu amor. as intimas entranhas, 

os outoiniios das crenças reflorecem. 

resurgindo na luz das scivas ganhas... 



MARANHÃO SOBRINHO 

Nas sombras tristes dos sons longos ei lios 

passam inyslicos faunos deslumbrados, 
ua poeira ineffavcl fios idyllios... 

Sons olhos verdes, de earicia c mel. 
nos longos alvos, das paixões, doirados. 
são como as flechas de Guilherme TcII... 
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SONETOS E POESIAS 

NOIVANDO 

Num dia azul de sol. na minha torra: 
oiro nas nuvens ! lodo o céo doirado ! 
oiro nos campos virides. na seira. 
c oiro a cantar no céo do meu noivado ! 

Vamos do braços: para nós se encerra 
a vida em nosso amor. ao nosso lado... 
Nossa Senhora em nossos olhos erra 
como a innocericia dentro de um penado 



MARANHÃO SOBRINHO 

Ha ruflos de azas pelas nuvens ! Quanta 
meiguice plumea pelo curvo espaço ! 
Tudo, ao vor-nos passar, cochicha e canta. 

Os sinos vibram feslivaes. sem goivos. 
e, ao festivo rumor tio nosso passo, 
os lirios brancos dosabrooliain noivos... 
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SONETOS E POESIAS 

ESTRELLA MATUTINA 

Da santa gloria lio soberbo serro, 

que as nuvens rasga pelo azul acima, 

nas labaredas purpuras da rima. 

quero cantar-lo em s.v inboles de ferro ! 

Não ha. no verso, quem meu verso opprima ! 

No rubro inferno dos martyrios erro.. . 

Deus. que os meus sonhos de luar anima, 

doutro dos olhos de propbeta encerro ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Quebrei da carne os lubricos rosários... 
Cem Magdalenas loiras me mentiram 
nas roxas convulsões de cem Calvários ! 

Queimam-me os olhos desesperos nuveos, 
e, sobre elles, das mãos do céo, cahiram 
as águas infernacs de cem dilúvios ! 
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SONETOS E POESIAS 

CHEIA DE GRAÇA 

Graça toda tu és; por onde pizas 
rebentam sonhos, como em Maio flores, 
cochicham ramos e farfalham brisas 
e o próprio céo, de amor, muda de cores. 

Sobre as hastes nervosas e indecisas 
beijam-se os sonhos, roçam-se os amores; 
ha crepúsculos no azul das águas lisas 
e volatas do valle entre os verdores ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Tudo. ao ver-te passar, logo se encanta.. 
E, quando passas, encantando tudo, 
o chão. sob os teus pés. palpita o canta ! 

Passas, o. ao sol da lua regia gala. 
tudo o que è cego o eternamente mudo, 
abre os olhos á luz. suspira e fala ! 



SONETOS E POESIAS 

CONFIDENTES 

Para escrever-vos, Senhora, 

esta cartinha gentil, 

molhei na tinta daurora, 

que doira o contente Abril, 

a rainha penna. Senhora ! 

Sendo, em extremo, franzinas, 

as folhas da violeta, 

tracei nas azas divinas 

duma aérea borboleta 

estas estrophos franzinas ! 

Fui pedir aos frágeis ninhos 

que sonham pelos silvédos. 

vozes, suspiros, carinhos. 

o os perfumes dos segredos 

da tepidpz dos sons ninhos. 



MARANHÃO SOBRINHO 

para. inins versos doirados. 
come o seio duma flor. 
correetainente acabados, 
vos confessar meu amor... 
Eis os meus versos doirados ! 

Que ardor minhalma consome 
come 11111 punhado dabrolhos,. 
só em pensar que meu nome 
vai passar por vossos olhos ! 
Como este amor me consome ! 

Dentro deste meu trabalho 

crvslaliso o meu amor 

como as lagrimas fio orvalho 

no poilo de agreste flor ! 

Recebei, pois. meu trabalho ! 



SONETOS E POESIAS 

SARAH 

Quando os seus olhos, flebeis de meiguice. 
fecharam-se e a mudez beijou-lhe a face. 
não houve um ramo só que o não sentisse 
nem um ninho, um siquer. «pie não chorasse 

Diria que a urna súbita velhice 
voara minhalma em glaoial Iraspasse. 
naquelle dia, quem meus olhos visse 
e os meus eílios. de perto, contemplasse ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

Fora melhor, melhor a Ioda a prova, 

se. com o corpo do Sarab, descambasse 

o corpo meu lambem na mesma eóva ! 

Sc com a sua a minhalma se esvaísse, 
não havia um ninho só que não cantasse, 
nem rosa. nos rosaes. que não sorrisse ! 
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SONETOS K POESIAS 

VINGANÇA DE TIBERIO 

Era um escravo vil Xuton; Roma o sabia 
da porta palatina á Saburra, ao flagioio. 
como Tiberio o amava até mesmo ao supplicio, 
Roma. a loba. do escravo os eothurnos lambia. 

Manchasse a sombra a noite ou o sol doirasse, o dia, 
as thermas, humilhando o àquilo olhar patrício, 
na liteira, de um rubro atroz, de vicio em vicio, 
o escravo e o senhor iam do Via ern Via... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

I,e\ .oilou-se o Senado, e Hoina lutla. inteira, 
ti iiiaulo sacudiu, uniu desespero flavo... 
Ccv.ir doido da urgia •* Xulon de tileira '. 

K Tiberio os ouviu •> o seu ódio os mordeu: 

a braça III I» o beijando os colliuriios do escravo. 

Uoma. a loba do escravo os colhiirnos lambeu. 
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SONETOS E POESIAS 

VESPERAL 

Ha sangue nos crystaes dos vespertinos brilhos 

e ha sangue nos ciyslacs das cascatas bizarras... 

Cicía, verde, ao sol. a esmeralda fios milhos 

o vibram, vivos, no ar. ri-rí-ris do cigarras. 

Nos ramos, que a luz mordo ha dengues de oslribilbo-

sons de opala real do aligoras fanfarras: 

queima a luz vesperai o doiso do> novilhos 

e o oiro brilha, no céo, ern lâminas, em barras ! 

101 



MARANHÃO SOBRINHO 

Flallam vivas, no azul, nuvens de lavandiscas 

e o.- verdes arrozaes tias pinliiroscas roças 

liirluriuaiii ua voz das pocoapás ariscas... 

Derrama-se na tardo o oleo-sanlo dos ehilros 

o, iniiocentes. na luz. evolam-se tias choças 

cantarolas do amor ao trc-lré-lré dosdiilios... 
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SONETOS E POESIAS 

TURRIS EBURNEA 

Quando meus olhos se cerrarem, quando 
a magoa me cerrar os olhos, certo, 
irei aos céos. cm lagrimas, sonhando 
ver-le c beijar-te. em lagrimas, do perto. 

Oh ! mas a morte já mo está tardando ! 
no emtanto sinto-a no meu passo incerto. 
E eu quero entrar no teu amor chorando, 
no teu amor aos martyres aberto ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Quero, de ixando ov pel.igos o ah.vsmos 

do mundo , ver- le . lá nos céo-.. ^agrada 

na grande 1'aschoa azul dos Mvslicisinos ! 

|io< beijos teus lenho saudade o Como... 

Minhalma vive. em dói*, criicilicada 

nas cinco luas cheias do leu nome ! 
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SONETOS E POESIAS 

SATAN 

Nas margens do cryslal do Danúbio do sonho, 

chromadas de rubis, de pérolas purpureas. 

vê-se o immenso solar somnolento e medonho 

tio dragão infernal das Princezas espurías... 

(iuarda o nobre portal <\<- alabastro trisloiiho 

desse antigo solar, de maldiclas luxurias. 

em que fulgo o brazão heráldico do sonho 

não sei quantas legiões de duendes e fúrias ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Sobre o mármore azul tias eoluiiinas austeras, 
que. em noivados de luz. o luar engrinalda 
brilha o vivo crvstal do aligoras ehimeras... 

Velam desse, dragão o oriental lhesoiro, 
sobre um tbroiio de rei, de massiça esmeralda. 
dois soberbos leões, de grandes palas de oiro.. 
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SONETOS E POESIAS 

POETA SAUDADE 

Ouvi-me. corações, que andais guítarreando 

pela estrada, ao luar. vossos ntivcos amores, 

as chorosas canções que ando. ao luar, cantando, 

no eterno bandolim fia saudade e das dores... 

Venho, ás almas em flor, meus versos de.Aolhando 

do paiz vírginal dos Reis. dos 'Provadores, 

pelas nuvens do céo do paixão desmaiando, 

como as corças lambendo os orv alhos das flores ! 



MARANHÃO SOBRINHO 

Minhalma se traduz na Irisleza de um goivo.., 
Têm morrido de amor mirilas loiras prineezas 
por meus olhos azues do poeta o i\r noivo ! 

Orpbanou-so o meu céo da sonata tias coros... 

Vivo agora a cantar minhas santas tristezas 

no eterno bandolim tia saudado o das dores.,, 
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SONETOS E POESIAS 

VERMELHO 

\erinHlio ! sangue... ( Para que 

lautos rancores, corações '! i 

Sangue só sangue é o que se vè 

por sobro todas as nações... 

viuvez, misérias... Para que 

tantas desgraças, corações í 

Ai ! está podre o mundo todo ! 

quero morrer ! quero morrer* ! 

A nossa vida é foi o lodo... 

Soffr-cr... sofTrer... soffrer... soffrer. 

E este meu coração todo 

Verde de pus ha de morrer ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Vermelha é a luz.erepuscular... 
(E eu vejo sangue até na luz !) 
Ai, meu olhar ! ai. meu olhar ! 
Sangue dos cravos fie Jesus, 
sangue real crepuscnlar. 
porque assim tinges a luz ? 

Bandeiras rubras desfraldadas... 
clarins em estos de rebates... 
Sangue das pontas das espadas, 
sangue tbebano dos combates. 
porque manchais as desfraldadas 
bandeiras rubras dos combates í 
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Vermelho ! o mar tumultuario... 
Sangue nas águas, sangue em terra ! 
Vermelha é a via do Calvário... 
(Porque razão existe a guerra ?) 
Ah ! velho mar tumultuario, 
somente sangue ou vejo em terra... 

Vermelho ! os pântanos vermelhos... 
(0 rubro em tudo deste mundo !) 
E eu, sobre sangue, vou. de joelhos, 
pallido como um moribundo ! 
Até es pântanos vermelhos... 
O sangue orn tudo desle mundo ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Basta de dôr! Basta de dôr ! 
(Alma, bem alto a paz proclama !) 
O próprio amor, o próprio amor. 
hoje pareoe sangue e lama ! 
Dias de juizo tem a Dôr... 
Alma., a côr branca, ao céo proclama ! 
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SONETOS E POESIAS 

JUDEU ERRANTE 

Sabeis de onde sahi 1 Ninguém pode sabel-o ! 
Ando, roto, a bater ás portas dos solares. 
trago a fome na bocca e trago alé pesaros 
nas cans patriarchaes do meu longe cahello... 

Anda a morte a pairar nos meus tristes olhares, 
na branca pompa astral do urn vivo sete-estrello... 
Nunca, ó céos ! encontrei a plumagem de um zelo 
nem urn raio de luz de macios luares. . . 
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MARANHÃO SOBRINHO 

O gelo me anavalba os membros magros, lassos, 
no entanto ha muito sol nos meus olhos de affhcto. 
Ninguém pode saber a lenda dos meus passos ! 

Tenho sobro a cabeça infinitas galés... 
Onde quer que se grave o meu passo maldito 
sinto a terra gemer debaixo dos meus pés... 
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SONETOS E POESIAS 

CONDESSA DE VAL DE LÍRIOS 

No castello feudal de Dom Sonho Primeiro, 
heroe da Santa Cruz, nas vermelhas cruzadas, 
um loiro conde real, trovador e guerreiro, 
viu-a, em branca visão, numa torre de fadas . 

Hoje o immenso solar é um velho pardieiro, 
de muralhas azues e torres derrocadas, 
onde se ouve do corvo o piar agoireiro, 
em vez das vibrações das guitarras choradas.. 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Diz a lenda do amor cortada de marlyrios 
que. no velho eastello. um dia se encantou 
a oondessa real Branca de Vai de Lírios. 

E dizem mais que, quando a sombra a ruína esconde, 
quando o sol ja. 110 occaso em nuvens, se occultou, 
nos torreões passeia o fantasma do Condo., . 
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SONETOS E POESIAS 

VENCENDO O SAHARA 

Queima as nuvens o sol, ensangüentando os ermos; 
ais de sede se vão da face dos desertos. 
No brazeíro cruel das areias sem termos 
vás guiando, do azul, os meus passos incertos ! 

Passam, verdes, em luz. nos meus olhos enfermos 
as miragens do amor dos meus sonhos despertos... 
Que alegria no alem. sobre as nuvens, ao vermos 
os espelhos de luz do cem lagos abertos ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Vou, sem água, transpondo as ingratas savanas 
Expira o meu olhar nos longos borisontes... 
Caravanas atraz o, adoanlo, caravanas ! 

Bcmdita sejas, fé, que, pela mão, me trazes ! 
Não tardam rulilar no oiro das nossas frontes 
as bênçãos do ervslal dos vividos oásis ! 
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SONETOS E POESIAS 

CHROMOS 

i 
De manhanzinha. Entre os ramos 
da estrada verde e aromai, 
a guzla dos gatoramos 
tem vibrações do çrvstal.. . 

No azul do céo ha recamos 
de oiro e prata ! Matinal, 
o ninho, ao vér que passamos, 
cochicha dentro do vai . . . 
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MARANHÃO SOBRINHO 

—Onde vão elles tão cedo ? 
pergunta, tremenle, um galho, 
num cioio do arvoredo. 

E um lírio, triste que é um goivo, 
com os olhos nadando em orvalho, 
tem pena de não ser noivo ! 
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II 

São seis horas. Na varanda 
toda a família, em estreiteza, 
scnla-so oin torno á vianda. 
só se não senta Theroza. . 

—Vem comer, menina, anda. . . 
diz-lhe a mãe, e ella, em tristeza, 
qualquer desculpa desanda 
de um mal estar como presa... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

—Mas que tens-hoje, Tuluca ? 
—Não sei, não . . . «tou» sem vontade. 
Diz o loiro do Manduca: 

—Ella dixe a xô Zoxino 
qui num come de xodade... 
—Cala esta bocca, menino ! 
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SONETOS E POESIAS 

I I I 

Emquanto mamãe Chiquinha, 
no quarto o cassula embala 
com os contos da carochinha, 
os dois namoram na sala. 

—Tu não te zangas, Corinha, 
se eu te beijar ? Anda, fala... 
Não sei, não... diz-lhe a priminha. 
E um beijo bem longo estala ! 
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A mãe, que, ao menor ruido, 
se assusta, pergunta:—Cora, 
que foi isto '! E attenta o ouvido. 

Diz-lhe a filha, que a escutou: 
— Não 1'oi nada nào senhora 
foi o galo que espirrou... 
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IV 

De noitinha. No terreiro. 
que o luar macio rega, 
brincam todos, num berroiro, 
o jogo da cabra-ccga... 

Culita, um anjinho inteiro, 
somente a brincar se nega; 
beliscou-a um companheiro 
no meio da cegarféga... 
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—Quem foi? perguntam. Cotita 
morde os lábios e, innocente, 
diz, depois, loira e bonita: 

—Foi o primo.. (e abaixa o olhar), 
que, quando belisca a gente, 
não belisca de vagar. . . 
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SONETOS E POESIAS 

MAIO 

Maio ! Chegaste. Os lírios dos caminhos 
abrem-se aos beijos matinaes do dia; 
os sonhos e as canções sobem dos ninhos 
fechados nalma em flor da ramaria... 

O' doce mez das rosas que os espinhos 
não ferem ! mez que os olhos de Maria 
estreitam ! como os olhos meus sosinhos 
vieste encontrar cobertos de agonia ! 
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Nunca, uma vez, me viste assim, me viste 
do teu amor tão tristemente aéreo, 
como bojo, o Maio de roupagem triste ! 

Como vieste me encontrar '. Num vai 
de dôr: uma alma feita um cemitério 
e um corpo sobre um leito de hospital... 
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CREPUSCULARES 

A tarde, em doce paz, tranquilla, desce. 
Ha. por tudo. uma doce o immensa calma ! 

o perfume da prece. 
se desatando do thiirihiilo da alma. 
toda a tristeza vesperal invade. 

como um sonho, parece... 

E" a hora fia saudade ! 

Sobre as águas fio rio vão passando 
os barcos leves, em pequenas frotas, 
como. as azas doirando ao sol. um bando 

de serenas gaivolas . . 
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Como devem sorrir, neste poente 

• Io sol, de laiila luz. de tantas coros. 

fazendo inveja á genle. 
as almas simples desses pescadores ! 

Cerne, pelas alfombras. 

lembrando os lábios das roceiras tolas, 

de arrulhos tristes perfumando as sombeas, 

o coração das rolas... 

Devem viver confusas 

de magoa as doces rolas amorosas. 

que andam, de tarde, procurando os musas 

pelas moitas cheirosas ! 
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Cessa a voz das jaspissimas fanfarras 

dos ninhos pelo perfumado vai. . . 

Corta o silencio o Irillo das cigarras. 

como uma flecha do oiro e do erystal. 

Também meu coração cantava outrora 

como os ninhos, se o sol nas nuvens arde, 

desde o primeiro beijo azul da aurora 

á derradeira lagrima da tardo 

A morna víraoâo 

beija a esmeralda Iremula das palmas. 

E os barcos leves docemente vão 

como os sonhos de amor das nossas almas. 
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Eu firmemente creio 
que, de uma tarde assim. doce. ao cahir. 
se fechará a horlensia do meu seio, 

para não mais se abrir. 

Que perfumes mo vòm 
da tarde que. de joelhos, esmorece ! 
Combrain-ine os lábios de um saudoso alguém 
que vivo longo o que por mim. padece. 

Quanta tristeza nesta claridade 
de sonho, tio crepúsculo cahida ! 
Sei que mais uma tarde de saudade 
leva-me o ro<io da manhã da vida 

ir-



SONETOS E POESIAS 

HERVAL 

A bandeira da pátria, ao vento, pannejava 
quando elle, heróc de herdes, o gladio llamnicjando 
traiiquillo, do inimigo as hostes carregava. 
avalanche á avalanche, as hostes derrocando ! 

Era a gloria que á devirá a espada lhe apertava, 
no campo tia balalba a púrpuia arrastando ! 
A vicloria. do azul. com o$ braços lhe acenava, 
sobre os astros em llòr do céo se debruçando. . . 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Não o faziam, recuar as hispiilas nietralhas 

nem o bronze cruel das lanças baplisadas 

ilo sangue, entre o elangor vermelho das batalhas ! 

E. altivo leão da guerra, ao vento esparsa a còina, 
lembrava, combatendo, os heróes invejados 
que souberam vencer sob as águias do Roma.. , 



SONETOS E rOESlAS 

MAIO NO CAMPO 

Ri-s" a manhã no vasto céo aborlo ! 
Doiram-se os ramos, doir.un-so os caminhos. 
0 passarèdo gárrulo. desperto, 
borda canções. ma<ias como armiiibos.. 

Vaga no espaç > um mórbido concerto 
de perfumadas voz s e ca r inhos . . . 
Cm oásis do luz no céu des< rio. 
encho de vida o coração dos ninhos ! 
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Maio. poiso do amor. vibrante e loiro, 
gorgeia. O sol. as flaniinulas soltando, 
galga tio espaço a escadaria do oiro ! 

Passam, cantantes, pelo espaço em fora, 
azas. como se fossem regressando. 
as derradeiras i Ilusões da aurora ! 
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PSALMO DA MINHA BÍBLIA 

Alma láctea de Risos e Luares. 
Sete-Estrello vibrante do meu Sonho ! 
rendido á intrepidez dos teus olhares, 
não tuas mãos meu coração deponho... 

0 ' Mystiea Visão dos meus Pesares. 
Roxo Mart.vrio que a mim mesmo imponho ! 
para rimar meus rutilos Cântaros 
meus Sonhos, todos, nos teus olhos ponho... 
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Como te quero, o' Sanla-Croalura... 
cysiiea Alpha do meu Deslumbramento, 
mil vozes santa o duplamente pura ! 

A' alvorada do teu sorriso terno 
leio o Missal do meu Padeoimento 
eterno, eterno, eterno, eterno, eterno. 
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VENUS 

Quando o seu corpo á flor das ondas veio, 

giiirlandado do espumas o sargaços. 

de seduoções a vaga encheu-lho o seio 

e. de traições, a svrte encheu-lhe es braços. 
* * 

Por todo o mar houve um supremo anoeii, 

quasi humano de beijos o de abraços... 

O sol. de luz o (\r calor mais cheio. 

vibrou mais alto. nos azues espaços ! 
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Algas o espumas, sem querer, Icrerem, 
juntas, uni berço de ideal cambraia 
o o sen corpo de aurora receberam ! 

. . Nunca o mar vira tão celeste llòr... 
Quando o sou corpo foi beijar a praia 
a própria rocha estremeceu de amor ! 
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VISÕES 

Brancas visões do Haydèas desgrenhadas, 
mudas, lascivas, que em Sabbats medonhos, 
vindes nuas, do Inferno, conspurcadas, 
assombrar-me a necropole dos Sonhos... 

Não perturbeis as ruínas desoladas 
dessa Memphis de escombros mil trislonhos, 
onde ha múmias do Crenças sepultadas 
em-tendidas pvramides de Sonhos... 
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Não desperteis, o' almas do Peeeado ! 

essas velhas o escuras ruinarias 

que eslrondaram de pompas no Passado ! 

Volvei aos vossos rubros Pandemônios 

onde ha riclus macabros de Agonias, 

o legião de Havdéas o Demônios ! 
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NO HORTO DE OETHSEMANI 

Paira nas sombras mortas, erradías, 
do Horto um misto do Saudade e medo... 
Ermas de sonhos permanecem frias, 
as somiiolentas frondes do arvoredo. 

0 céu. sem nuvens qiu o nodocm. Iròdo 

corno os olhos fias languidas judias. 

solemne do tristeza o nostalgia*.,. 

tem a mudez de um intimo Segredo ! 
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Vela o Rabbino pallide, o padece.., 
Vêm, de sonhos, sensações fagueiras 
orystalisar-lbo no silencio a Prooc... 

Manchando as sombras trislurosas. mudas, 
que projectam no Horto as oliveiras, 
erra o vulto satânico de Judas ! 
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SINHA' DULCE 

Hontem fui vel-a ao sou chalet de fada, 
ninho escondido á sombra de frondentes 
arvores, onde os pássaros, contentes, 
sonham canções ternissimas. Em cada 

ninho, que as auras matinaes, dolentes, 
vinham beijar, suspenso sobro a estrada, 
vibrava um tbreno, uma canção doirada, 
doce gemia. As palpebras trementes 
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Da aurora em sonho, pallidas, choravam 
lagrimas de oiro. e os ramos, de alegria, 
como noivos, baixinho cochichavam... 

Ao ver-me a aza de um sorriso doce 
roçou-lhe os lábios. Quando, em febre, vi-a 
aos meus olhos o dia eclypsou-se... 
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TELA ALDEA 

Sob a linha doirada do liorisonle 

que. sobro os serros, muito longe, oiideia. 

abeirada num angulo df> monte 

oxtenso. ri-se H pequenina aldeia... 

Em /.iguos-zagiio r i i l i l osa fonte, 

que a luz do <i»l primaveral prateia, 

como um collar ci i igi i ido um mastodonte, 

o sono irnmonso, a fai-car, eolleia... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Evolani-se das nítidas cabanas, 
oaracolando, as nammulas esguias 
de fumo. azues. Derramam-se as cabanas 

pelo declivo da montanha. Azas 
do pombas, como aéreas noslalgias, 
tatalam, mansas, sobre as alvas casas... 
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CELESTE 

Toda a brancura duma estrella é pouca 
para otFuscar-tc. ó pérola tio mar ! 
Patativas gorgeiarn-te na boca. . 
Mil auroras faiscam-to n<> olhar ! 

Essa meiguice que teus lábios touca 
e que me faz com os ocos azues sonhar, 
que coração gentil de rosa louca 
poderá, entre as pétalas, guardar '! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Quando uma phrase do pureza santa, 
vibra-te aos lábios, trinula o celeste. 
uma sonata no ambiente <*anla... 

Semelhas Vésper repontamlo om brumas, 
ipiando passas, na aurora que te veste, 
pizando eslrellas. machucando espumas... 



SONETOS K POESIAS 

AO PIANO 

Quando correste as roscas mãos pequenas 
sobre a brandira ebui-ma do teclado, 
e o teu piano, o confidente amado, 
encheu a alcova de secretas penas... 

nem o easlo pallor. das açiiccuas 
ao brilho das estrellas comparado, 
possuía o encanto ignorado 
das tuas doces lagrimas serenas ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Ardia-te na voz, quando cantavas, 
o pudibundo aroma tios segredos... 
e, nalina, como em sonhos, Io exhalavas. 

.Tinhas no olhar um céu desabroohado 
quando aífagavani teus serenos tlcdos 
as suspirosas pombas do teclado ! 
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SONETOS E POESIAS 

ALMAS 

Almas de noivas mortas sem ventura. 
muito antes da delicia do pec ;ado... 
que cncerrasles, nos golos da clausura 
da morle. » vos^o amor abençoado... 

Almas, roxas violetas da tríslura. 
campos sem rlôres. flores sem noivado. 
que, cm noites de luar. Iodas ternura, 
cntreviois um Céo de amor doirado... 
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Vós, que em noites de estrellas c orvalhadas, 
andais, chorosas, suspirando os noivos, 
como um sereno turbilhão do fadas. 

pelos espaços ermos o tristonho*. 
vinde viver, ineonsolavois goivos. 
no sereno eslrollario dos meus Sonhos.., 
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IMPASSÍVEL 

Quando passas, cegando as multidões, 
prendendo-as sempre em feiticeiros laços 
seguem, de joelhos, alm; s. corações. 
a via-laefea do oiro de \>-w< passos ! 

E vào. cheios lie sonhos, fie emoções, 
ardentes como a lebre dos espaços.. 
Sequiosos fio ainòr o do illusõos. 
até. vencidos. siiciMimbirom lassos... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

E, triumphal, tu scguts, empunhando 
o vermelho estandarte da insolcneia, 
rindo daquelles que se vão ficando.,. 

Seguem-te, assim, promessas c gemidos 
e o orgulho, sempre ao lado da inclemencia, 
corta-te a voz e chumba-te os ouvidos ! 
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SONETOS E POESIAS 

BACCHANTE 

Estranha flor de aroma estranho ! Lirio 
de carne e sonho, de volúpia e gelo ! 
quem te aspira uma vez sente o delírio 
da morte e sonha a paz do Sele-estrello. 

O sói de sangue do deserto assyrio 
não cega mais que a luz do teu cabello 
negro, da cór dos halos do martyrio, 
irmão do crime o irmão do pesadelo... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Nas fôrmas lembras jaspes e alabastros, 
estatuas de hemadryadas chorosas, 
fulguraçõos tio lagrimas o do astros.,. 

Ha, no teu seio, ó pérola baoehante ! 
tia braneura das brancas nebulosas, 
toda a aromai luxuria dó Levante. 
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RUBRO 

Purpura côr* de S.v rius ! Côr da guerra, 
das nammulas sangrentas da batalha ! 
Côr que enlouquece, que embriaga e aterra, 
derramada na arena ou na muralha ! 

Côr de gritos ! Clarim das coros ! Serra 
do Emocional que o espirito retalha ! 
Phebea côr da volúpia >obre a terra 
derramada, que grila que farfalha ! 
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Côr tio Sol-Poslo ! Côr do inferno ! Côr 
dos punhaes e das lanças, díffundida 
por toda a torra, como a Luz o o Amor... 

...Regia côr dos seus lábios escarlates ! 
Suprema eòr da Morte o côr da Vida 
dás-ino a visão de auroras e combates... 

IM 
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NA ESPIRAL DO INFERNO 

Quando em minhalma os platanos do Horto 
dos Sonhos gemem, como um kirie, ao vento, 
e os céos, lembrando as palpebras de um morto, 
dormem, na paz do um velho monumento 

assyrío. rio deserto iinmeiiso. absorto 

ne lotus do oiro e azul do firiiiainoiito. 

desço aos infernos do meu desconforto 
nas azas triumphaes do pensamento... 
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10 lá no fundo, onlro os piirpnreos grilos 

de tantas esperanças coinlcmiiadas 

MIIIO OS meus olhos náufragos, aluídos. 

vendo, nas espiraes do anuo-, trislonbtis. 

lábio-- em tlòr o frontes calcinadas 

por lauto-- beijos w por lautos sonhos ! 
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RAINHA DO MAL 

Na torre augusta da Opulencia. em cujas 
setteiras de oiro e barbacans gargalha 
0 gypaeto e a n e n i a d a s c o r u j a s 

lembra o ranger de urn panno de mortalha. 

o Crime, como um corvo de azas sujas, 
de olhos rubros, da côr de uma fornalha, 
vôa e revoa, em feias garatujas. 
o. com o seu pio. a escuridão retalha... 
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MARANHÃO SOBRINHO 

l.:i te encontrei, na torro da Opuloneia, 

mia, da côr da Via-Laetea, os hoinbros 

cjioios do estranha, de exquisila essência ! 

E tu. pompa do mal, que não se allinge. 

pairavas sobre os infernaes escombros 

com os olhos pétreos como os de uma sphyiige. 
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O OITAVO CIRCULO 

Ha no inferno um Jogar negro, apartado, 
onde mil vezes mais as chammas crescem, 
e os que, nesse logar, estão padecem 
nul vezes mais que os outros, fio outro latiu 

Por* toda a parte ha gritos que parecem 
os gritos roucos de um leão farpeado 
nos rins. e. fulvo, de oiro. e ensangüentado 
crepita o fogo e as labaredas crescem ! 
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MARANHÃO SOBRINHO 

Mas quem [iode viver nestas solapas 

do inferno '! E a Voz do Bom, que me aconipanb; 

niosíi-ou-mo Reis o piírpuras do Papas. . 

E o fogo alroou. como milhões do Irompas 

barbaras, dentro da infernal montanha 
do pompas rubras, de sangrentas pompa-- ! 



SONETOS E POESIAS 

SONHOS 

Sonhos... Azas perdidas no alto, em bando, 
entre as nuvens azues e entro, as espheras. . 
Velas abertas, côncavas. inflando 
em mastros do (riremos <• galeras . 

Sonhos da infância: Fadas habitando 
eastellos moiros guirlandados de heras... 
A Gata Borralheira se enfeitando 
C a Chapelinho a conversar oom feras ! 
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Sonhos da mocidado: O azul dos ares 
os laranjacs do aromas povoando... 
Rosas abortas... Velas sobro altares... 

Sonhos de velhos: Nevoas c Trindades 
o, sobre ellas, cm lagrimas, pairando 
saudades de saudades fie saudades... 
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POETAS MALDITOS 

Quando, pelo clamor dos inoii> pecados, tive 
<le, á Treva Inferior, descer, á voz «Io Eterno, 
ralando-me do Mal no asperrimo dedive 
como um deus rebelado e tonto de falerno. 
sobre os antros mais nús, como Alighieri, estive 
suspenso, a contemplar o delírio eviterno 
das pompas sonsuaes de Comorrba o Ninive, 
situadas an pé do Slramboli do Inferno. . 
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MARAN HÃO SOBRINHO 

(leitos o iinprecaçôes, que as chammas retalhavam, 
como gladios de bronze, cm barbaras campanhas, 
de entre as lavas de sangue e sulpho so elevavam, 
'•mquaiito, aos olhos meus. nos infernaès retiros. 
>> fogo. devorando o ventre das montanhas, 
dava uns lon- de gangrena ás azas dos vampiros.. 

Com as unha-- lacorando a púrpura sangrenta, 
que. dos hombros de auroch. em pregas, lhe cahia,v 

vi Nero. inda oxhibiudo a mesma fronte odienta 
que. no incêndio de Ronia. ás chammas exhibia... 
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Raivava como um cão, mosii-ando •• saburrenta 
'•ngua e. a espaços, lambem, ás .^.-ancaras. ria 
«'Pileptioo. ao vèr as almas em fermenta 
atravessando o horror da satânica orgia 
•i''fogo, no solar do Príncipe [iciiioiiio. 
para. empós, como os cães corridos, lazarentos, 

encolher-se, eiilrevondo o vulto de Petronio, 
que, arrepanhando a toga o erguendo a eburnea fronte, 
la o vinha, a cantar, no- outros poslilentos 
do Inferno, uma carn*ão d<- aniòr de Aiiaehreoiitc 



MARANHÃO SOBRINHO. 

Entre uma legião de sceptros e tonsuras, 
Voltaire, viu-me e sorriu, comum sorrisocndiabrado 
de caveira, a expedir das orbitas escuras 
ironias, de um tom de bronze avermelhado... 

Blasphemava, estalando as birlas ossaturas 
do esqueleto o mostrando o braço descarnado, 
num gesto de rebelde ás lividas altura-
c a enterrar-se ainda mais no Inferno, brado a brado.. 
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Erguia, oinpós. o olhar da treVa aos coruchéus 
e escarrava, dizendo, em nojo, que o fazia 
no orgulho de Lusbel, sobre a fronte de Deus ! 
E, quando assim falavam os seus lábios, á mingua 
fie fé, de gota em gota. entre assombrado, eu via 
como um visgo de fogo a esoorror-lhe da lingua... 

Também lá to encontrei, Tristaii Corbiére, nas grutas 
<Jo Demônio, cantando umas canções remotas 
como o oceano, que morde as praias de oiro, enxutas, 
no virente esplendor das vivas bergamotas... 



MARANHÃO SORRI.MIO 

Tremia-lc entre as mãos. ,-m purpuras volulas 
de sons, a harpa de Mal, fazendo, sob as cotas 
dos hoplitas do Inferno, o amor ao sangue e ás luctas 
triumphar transluminoso, em •tumidos Eurótas... 
Os teus olhos cruéis, om fia mm as de palhetas 
de oiro jalde. varando as vastidões afrlictas 
silenciavam do fogo as purpuras trombelas 
de bronze, que, a planger, nas mvstfcas oblatas 
sangrentas do Demônio, em helicinas malditas, 
acordavam do Inferno as furnas oscarlatas... 
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besbordcs e Mallarint- oscularaiii-ine a fronte 
e passaram, por uma azul cbamma impedidos: 
ehamei-os o o rumor das lavas do Achcronte 
triste abafou-me a voz, ecrceando-me os sentidos. 
Quando accordei me vi perto da negra fonte, 
entre um vivo clamor do pragas o gemidos. 
deante do inquieto olhar de um oerboro bifroiite 
com es olhos come dois santelmos accendidos... 

Vi, momentos depois, em pallidez ovaiiguo. 
Rimbaud e Villiers de LTslc Adam, chorando, 
e o seu pranto infernal era de lodo e sangue... 
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E, quando recuei de agro pavor, Liliaii 
surgiu-me e, empós, se foi pelas trovas clamando: 
Satan ! Satan ! Satan ! Satan ! Satan ! Satan ! 
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EM HOLOCAUSTO 

Cysne ! podes vogar sobre o infinito lago 
inquieto do rneu sonho, em cujo fundo cerra 
o estrelario do céo as palpobras, ao affago 
da noite, (pio perfuma os roseiraos da torra ! 

Pomba ! podes dormir no agreste ninho vago 

dos rneus olhos, que <> (eu olhar enleva c aterra 

o algema, com o esplendor exótico de um mago 

sol de Maio escavpando n opala de uma serra... 
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Loba ! podes saciar toda a tua sôde em minhas 
artérias, em meu sangue em rlôr, em minhas veias 
que palpitam, no amor, como azas de andorinhas 

emigrando, na paz da tarde augusta e calma ! 
Serpe ! podes morder meJS sonhos que alauceias, 
o enroscar-te no cedro augusto da minhalma ! 
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FABIOLA 

Todo um Jardim-Suspenso do heliantlios 
floresce e dorme no teu corpo oiidioso. 
Golumna de Oiro em cujo fuste" ha acanthos 
pendendo as folhas humidas do goso... 

Beijam-te os hombros, alvos como espantos 
e os espasmos de um luar prodigioso, 
os luminosos, os purpureos mantos 
da volúpia, do Hausto-Tenebroso... 
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As labaredas purparas do Vicio 

queimam-te as formas brancas, erepitando 

como as chammas cruéis do um Sacrifício ! 

Quem Io segue de perto vai sentindo 

a impressão do quem sonha e eslá sonhando 

sobro um vulcão de beijos explodindo... 
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TORRE DE SONHO 

Na Palmvra do Sonho ha uma torre om-antada 
de onix e opala e oiro t esmeralda ametbysta: 
a alma ancio^a que lhe ergue, ao sol glorioso, a vista 
refira-a. logo empós, humildo o deslumbrada... 

E" a Tor-f" 'Io Triumpho. »'• a Torre da Conquista 
pelos tifães da Forma á Emoção levantada 
sobro alicerces do oiro, ó a torre argamassada 
oom sangue a que só ascende a aza immorlal do Artista ! 
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Para attingir-lhe o fim muitos Ithrt suocumbido 
da vertigem, «pio empolga os fluidicos espaços, 
na anciã do vèr. de perto, a Eslrella do Es 'ondido... 

Tu, porém, alma em flor, em breve, has tio ascomlel-a, 
com um par de azas mais por cima do lous braç >s. 
até roçar com a fronte a mais remota oslrolla ! 
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ENTRE O CÉO E A TERRA 

Erguendo o olhai á lance dos abysmos 
do céo. qual haste ao vento, oseillo, o penso 
nos grandes, nos fataos magnetismo* 
do Pomposo, do Rútilo, do Iiiinionso ! 

O azul desperta sonhos e hystorismos, 
lembra um enterro sobre nós suspenso 
do velados o brancos misticismos. 
toda uma marcha fúnebre de incenso... 
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Descendo os olhos dos aznos mormos. 
vejo esqueletos, em visões (lançando, 
cobertos de oiro. do paixões •• vermos.. 

E. sobre o liido muiiilanal-meiloiilio. 

vejo somente, como uni sol. boiando 

a horlencia do oiro o de crvslal do Sonho ! 
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NO VALLE AMASONICO 

Sobre o ocaso de bronze os altos castanheiros 
perfilam-se, espanaudo o céo com as frondes; brilha 
um segmento de sol, ao eivar dos guerreiros 
comparável, de um rubro atroz, que maraxdlha... 

Éspiralando, grimpa, em abraços feiticeiros, 
os troncos jaldcs, verde, em banstos. a baunilha 
cheirosa: os barcos vão. de azas pardas, veleiros, 
sobre as águas a voar, como uma flecha a quilha... 

no 
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Ilhas de mururés. fluetuantes, povoadas 

ilo ninhos e canções descem do rio a esteira 

pela corrente azul, de opala em flor, levadas ! 

Surdem da canarana ariseas enibiáras 

emquanlo, da corrente em sol, fulgiiido. á beira 

se banham, de.olhar verde, as IlacAdas niaras... 
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EVOCAÇÕES 

Saudade ! O sol a se esconder. O gado 
descendo a serra, longe, entre mugidos 
tristes e a voz do córrego anilado 
enchendo a tarde branca de gemidos ! 

Saudade ! Eu pequenino. O olhar.sagrado 
de minha irmã contando aos meus ouvidos 
a historia de algum Roi-Moiro encantado 
á voz das rolas dos sertões perdidos... 
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O velho alpendre á mansa claridade 
do luar. como em sonho, despontando 
entro as saudosas arvores ! Saudade... 

A mãe-da-hía as queixas desfiando 
o minha mãe, hranquinba de piedade, 
diante do aliar do Bom Jesus rezando,. 
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MEMPHIS 

Pairam sobro os destroços soiiinolentos 
de Memphis sombras, de pavor pejadas 
sobre as velhas muralhas derrocadas 
passeiam livres os leões sangrentos... 

Como uma orcheslra de cruéis lamentos, 
galopam sobro as ruínas desoladas. 
raivosos, em cvclopicas rajadas 
fortes, rugindo, do deserto os ventos... 
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0 velho Nilo uma serpente finge... 
talvez sonhando os pristinos heróes 
dorme, assombrando as solidões a Sphynge. 

Ungem as sombras as visões e os gryphos... 
Eazem lembrar os velhos pbaraoes 
as colurnnas (atuadas de hyerogliphos. 
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INTERLUNAR 

Entre nuvens cruéis de purpura e geranio. 
rubro como, de sangue, um boplila messeiiio 
o sol, vencido, desce o planalto do urânio 
do occaso, na mudez de um recolhido essenio... 

Veloz como um corcel, voando num m.vtho hyrcanio, 
tremcnte, esváe-se a luz no leve oxigênio 
da tarde, que me evoca os olhos fie Stepbanio 
Mallarmé, sob a uneção da tristeza e do gênio ! 
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0 oni.x das sombras cresce ao trágico declínio 

do dia que. a lembrar piratas do mar Jonio. 
põe no occaso. clarões vermelhos do assassinio... 

Vem a imite r-.. lembrando os Montes tio Infortúnio, 
vara o estranho solar da Morto o do Demônio 
com as torres inodiovaes as sombras do Interlunio.. 
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ULTIMA FOLHA 

, . E o mais dos cai-unchosos manuseriptos 
não se lè, pela tra<*a que os carcome; 
são paginas, talvez, feitas de gritris, 
mas íllegiveís no mais breve nome.,. 

Vé-se, porém, que mãos e olhos affictos 
traçaram-nas chorando, á sede e á fome 
de beijos e de abraços infinitos, 
em qualquer folha que nas mãos se tome... 

i«» 



.MARANHÃO SOBRINHO 

A poeira de séculos de magoa 
deu ás restantes folhas a tristeza 
das ravinas e córregos sem água... 

E a traça a mesma antiga opacidade 
da historia assyria, escripta na aspereza 
dos mármores sem fim de Khorsabad... 
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